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Suhscrcfc-se a 55) rsispor semestre, pago huma Folhd 

que sahird ds T.erçus,Quintas, e S ahhkidos,cm Parto Alegre na Typographia; 
Rio Pardo cm Casa do Sr. .'José AnioSoares; c no Rio Grande em Ca- 

sa do Sr. Francisco Manoel das Passos. Folhas ávulças na mesma Tjpogra" 
\phia a 80 reis cada huma. * 
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11 I 0 R. lagar^dc trazer as muitas recrutas que o Snr. 

• # # Y lirowu^esporava, pois se tal medida se effoo 
* íiQntirfua^&o dei Correspondência inserida «oi ... , . r . t6 * • ; 1 tua o inimigo do certo nos faria, o que per- 

^ ^ * cintccedente. fendia-mos fazerjjkqjqúando acampou. 

• ^ % Sc houve inação, c se tal palavra he appli- 

W0. 39 do meu Commando, segundo cavol quando não se pratica o que se dezeja, e 

esta ordcfflf dol^i recolher-se ao Serro l.argo, lie conveniente, então nunca mellior se de- 

c recrutar entre as barracas do inimigo, e o veria applicnr; porem o Snr. Brovvn com- 

M(h 4x0 cm Lunarejo tnmbcm na Cis Platina, •mandava o Exercito, c não linha subxlitos 

Alem disto, para se effcctuar esta exccllente ^ qjvic pe^tendessein substitui-lo, c o criticas- 
medida, ordenou que os Hegimcntos de ('a• sem, a pczar de não emprehender couza 

vallaria IN0. 3, c o Esquadrão da Bahia,* 

que contorno 400 homens disponíveis, ren- 

dessem os Corpos de 2a Linha que guarneCião 

a fronteira cm forca de l :S0O homens, c desta 

i%te não só perdeo a melhor cm preza que 
íç podia fazer, como deu tempo ao inimigo 

de traz«r as duas reservas de cavallos. Os 
póstos arançados ficavão reduzidos á f\* parte 

da sua força, c cruo substituidos por Soldados 

d/'Hio dc Janeiro, c da Bahia, que ainda 

precisavão algunis annos para adquirir a des- 

treza cia Ca valia lia do Sul. 

Pelizui^nlc taes licenças não tivera o lugar, 

porque os Corpos da li Linlia chegtrio quan- 

do jú eslava a findar o prnzo estabelecido, c 

apenas o Regimento N0. 2, por estar no cam- 

po de S. Lourrnoò, foi para o seu districlo 

éonde regressou cd^i 120 praças menos, ^ cm 

s 

SC 

alguma contra o inimigo no espaço de sete 

híezes. • • 

Não acconteceu assim ao Exm. Visconde 

da Laguna, que teve o Snr. Brovvn, como 

CiieíTc do Estaiío Maior, c por isso não tar- 

íUu cm ser arguido de apathico, traidor, fra- 

co , epilhetos só uzadns quando se provão, 

e que dc nenhuma maneira correspondem 

a hinn General , que pensava pafa bem acer- 

tar, que deu provas do dcciziva lealdade, c 

que sempre mostrou a maior prezença de es- 

pii lio. 

lie verdade que o Snr. Brown ja desonera- 

do da responsabilidade, queria -manobrar á 

sua vontade, e como o não pôde conseguir, 

eis o motivo de simílhantes voeiferações, e 

tanto se prova o predomínio que pertendra 

ter uo Exercito, que retirando se para a Erç- 
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IfrTnm indulin. p pn cp íiÍjí* 

podia 

gnezia de S. Francisco de Paula, declara ter tarem depois deliam indullcL c cu se na© 

deitado iustrucções ao Tenente Coronel João cumprisse assim privaria as filemSs^lc muitas 

Pedro da Silva Ferreira seu 1° Deputado, Oífi- jiracas, que a imp^udcncia Jkiha dcllas afas- 

cial de toda a sua confiança, para dlc dirigjr #tado. Fm quanto ao 3° nunea flve gado nas 

o ikercito no caso de ataqu^ porque o Exm. Pedras Altas,jamais manobrei para dcíTiU" 

Visconde, nem o Snr. MarecTbT Barreto crão # der os meus interresses; c huma prova he 

capazes de o fazer. Quo delírio^ OnniUo míiis 

vivemos, mais aprendemos !! Por hum lado 

faz.nos ver o Snr. Brown que cll? era Gene- 

ral em ChcíFe, por outro, Apresenta-nos o 

seu segundo General Silva Ferreira . que 

não consta ter dczenbainhado a espada á fren- 

te da tropa, e que sempre foi de Ioda a des- 
cóníiança pelo seu espirito interesseiro. So^ 

bre isto linha muita a dizer, porém não de-. 

\o ser exlenço. Em quanto o Snr. Marechal 
Barreto, c Coronel Jozc fiodriguez. diz o 

Snr. Brown o que quer , para hir uniforme 

rio seu Libelio infamatorio dictado, e es cri- 

pto por algum RabuIa de más entranhas, 1 

• Os serviços, e patriotismo deste OSicial. Ge- 

urrai sab bem coribccidos desde o parifcipio 

da rnerra, c no Passo do Rozario; aonde até o ' 
íi fronte de sua Divisão ^ bato o o impetuoro 

jc:ue cia maior parte doVscrcito inimigo 

com a cnlrepklez, e energia nuc tiacii deixou 

a dezejar; bem mostrou, assim como Jozé Itoj 
dri^uez, Commandautc do llegimcnlo de I.u- 

/ 

uarejo, que a palavra traiçüo no diccioiiarios 

haver cu perdido perto de í&Jj -rres 

nhas fazendas da Provincia Ció-PÍ# 

do estava com força na IVonlrira ,ir c 

salva-las se me propozesse a faze-lo. 

lie verdade que no anuo de lS3'W1,nn(]ci 

Comprar I^ rezes a Pitancourt 

Jagoarão, como único recurso })ara miima tT» 

milia; porém estas passarão logo para a costa 

da lagoa dos Patos, aoiuic prczcntcmcutc se 

achão. # 

Se fui para as Pedras Altas, he porque o 

inimigo aüi eslava, e bem o mostrou o nu 

mero de prisicíioiros ^uc rcnictti para o 

ercito 

Fi 

res 

ÍÍKMllO uu v.Arninj na vj ll.l) tio OC1TKO. a" 

occupacão do Forte de S. í hereza deixijjsüo 

desguarnecido o Passo 4I0 S. Miguel'! moc- 

cha da Culumna dc ílonlcviJeo, a jiconca á—* 

á» Linha com o inimigo a \ ista^, o^^spedição 

das Canas, são documentos maisque suía- 

cienlos para desaggravar todas os OClciaes iu- 

.J Ulll ^ WCJI»/ K) IIHtMIUU O 111!-» 

rrn dc prisioneiros ^ouc rcnictti para o / % 

ai». _ i' • U 
Finalmente nao devo lançar mcif leito- 

5, e concluirei dizcireo, que o acantuiw- V 

riiIo do F.xereilo na Guanla do Sert-iío a* 

) 

4 % 
gvnnd^p^p qüe sz 'ééifefitão sobre maneira os 

vincuíos de Imma rccii)roca amizade entre os 

deis Podorozbsimos Unperios, que o Brasil 
c Alcmaflha^iinidos com tão indesoluvel e sa- 

grado laço. abrnçando-se ímtUainciUé se fa- 

zenr as duas Potências as mais invencíveis, 

c respeitáveis ao Mundo inteiro, 

do •pois Sanlamaricnces cotTi 

oi f .. l> dc tsnUis bens, os dias <1, 13, 

^ d:.- f rnuv/hVrão os mais festivos 

M > Seul;um rie-ncos a uozar do não 

t o oííiciosa ás aulho- 

aSs d<^te hygar, eilus igualmente (com 

c^necialidadr w Jniz <ie Paz) com todos os Ci- 

dadãos se obv darão á proíia em fazerem pu^ 

blico os sciis geraes applausos. 

Entre noutes successivas, por todas as ruas 

os ediücios ornados de radiantes e arllfzciósas 

iluminações ^ispo^giscom elefante symctrij 
á 1' sabíTr ao constaticas e atro- 

\'n 

assisstenfe/e nobres Cida dã«S ceni cnthtsics 

mo, e allisnnantbâ clamores. — Vivéo, Rei- 

nem, c Triunfem. 

Seu attento Venerador 
•• 

H: im des que prcscuccou. 

do Snr. Brojyn hc tudo quanto tendia a ; íú. soltados iaulo no que diz respeito ú iguoran- 

na do inimigo, dq que não deixou. duvi4n ^ cia, como á traição 

Camacuãa 20 de Junho dc ISSO. 

n 

na sua expedição ao acampamente do inimi- 
go Canas, pois,chegando nlli com a sira cp» 

Jumna, e vçndo o inimigo a pé com as cava- 

IJíadas cm pastoreio, c a arliihcria, c baga- 

gens sem bostas, bois para as conduzirem, 

retirou-se para hum quarto de legoa, e alli 

íéz alto, dando tempo a recolher cavatlos, a 

Upromptar a artiHicrÍa,e bagagens, montarem 

os Corpos, éc finalmente, a que tudo se rc< 

tiraâs*e, quando os mesmos Cominnndantes 

inimigos depois epnfessarão estarena ja dis- 

postos a enlregarcm-se; porém o Snr. íírown 

fez iílo per amor ao Liasil; outro qualquer 

fido • hía por, traição!!! 

Agora passando ao quo me diz respeito, ja 

<içc/Jfnp;ujIuKlo de dczcitores, já guardando 

*> meu gado uns Pedras Altas , responderei 
ernquanto ao }c artigo, quo todo o Cifiieiul 

devo receber os dezertores que se ihc apreseu- 

iJ. G. 

# 

r 
Redacíor. 

K5. só , oputota Capital da Pr„,iDcia j, 
S. Pedro do bui, 00, populozas Vil]as\]0 Co,,. 

Imcnle devião ,er o desvanecia,onto ,1c ap- 

plaudircm e solem,,is„om os Att ' 

posorios de.SS. ílogastadc, )„,periar [a>. 

bem os moradores da 

b. Mana, pronunciarão q„a„lo lllc, ^ 

s.vcl dar claras, . «torU. ^ 1 

tnolismo, júbilo, e aloeria n„n- , 
& »a) que igualmente 

se apossou dos amantes corracões 

Elies, bem como o, demaidErV^ 

menos sabem o„„,rrcl ^ 

unosa .Uunra „ marevil!.,, 00s ^ 

» 

í 

I 

ti • ^ jffa^yidm.-, 

pl íuífras dsmostrates t!o seu rigozijo. Com es 

^ estrqpâbzos smMncios eslim nlavão ostir- 

^ CÚmIibi/ihiis a dar iguaes exemplos de Gtral 

* ^'^F-ntiimento. Cumprindo pois no terceiro 
. ^ia . dsr graças ao Supremo Author da nossa 

v^tuni que parece só attento em prosperar o 

uavr^j^l^o do Brasil, todos com exemplai* 
• ícivor tíomcorrcr^io ao fenipío dcccntemcnV 

• te oriu-ido: celebrou Missa cantada o iiev<í- 

reiuto Cura interino, estando patente o Divi- 

nissimo Sacramento em hum asseado Thr/íiol' 

dc refulgcnlcs luzes, até dc tarde aondedur- 

nandu segunda vez a concorrer todo o Foro o , 

accompaohou em Frocissão pclss ruas cia Po- 
voarão, prevenidas com o assrio possível, lf- 

V vando igualmente cm Triumfo, cm hum m<- 

gnifiço e asseado Andor, a Padroeira desta 

' Frcguczia, e do Império, pmdüzamente ade- 
ressado. Completando-sc este festivo e religio- 

so act» com o Sagrado Cântico do Iljiniij» 

, Fucarislico, e competente oração. 
o / 

y ISo Atrio do S. íemplo, sahindo o Povo, 

btadoü em alia voz por trez vezes promiucian- 

l •* «lo os viras do costume a SS. Híagestades Im- 

pcriacs, e á Constituição o lilnstro jl)|;igadeiro 

Manoel Carneiro da Silva e Fontoura, funda- 

dor deste lugar, que gostozameuU; assislio, cm- 

quanlo muito cooperou para toda a fnncção; 

•a cujos vivas ré^poudeo todo Povo, e Tropa 

\ 

A. 

/variedade S. 

Rr.ntamento co 

O per juro hô hum crimò-^rave, punido se- 

veramente pelo foro externo; porém ainda 

mais punivcl no foro interno da consciência; 

por isso que he hum crime commeUido con- 

tra o segundo preceito do Décalogo, e o ma- 

ior insulto que sc pòdc fazer á Divindade, 

Ora como sc arranjarão os absolutistas nes- 

ta quaresma, os quaes diante dos Altare^ ji*- 

rarao a Constituição do Império, c agora lor-' 

nao-sc perjuros, quebrando o sagrado jura- 

mento que prestarão? Ah! sc ellcs cabiftmi 

©» mãos dc algum Pndre Constitucional, não 

hão de salrir absolvidos com duas palhetadas; 

pelo menos detfm ter de penitencia hum je- 

jum de seiennezes, e bastante disciplina, que 

faça esgotar tod.o o sangue mão, que tiverem 

no corpo, para então serem absolvidos; e res- 

tiluidos ao grêmio C«nsttlucioual. 

{Da 

— Quando as pessoas, que tem idéas justas, 

e completas, dão a huma nação o titulo emi- 

nente dc nação civiüscnh:,iitio querem dizer 

só que ella hc rica, politfã,*iIlustrada, indus- 

triosa ; senão, c mais que tudo, que tem há- 

bitos louváveis, que entende e pratica ineíhor 

a justiça o a moral do que outra, e que sabe 

melhor debaixo de que condições os lumiens 
vivem bem em sociedade*... He certo que 

as artes adoção os Costumes, não he verdade 

que os corrompio. Argue-sc-lhes cpie am»?- 

lecem a Coragem que deslroem as virtudes 

favoráveis a guerra: fazem mais do que isso, 

destroem a mesma guerra. Tendem a tornar 

inúteis as virtudes ferozes dos póvos conquis- 

tadores, ensinão aos hónioBf o segredo do 

prosperarem sinniUaneamentc sem sc fazerem 

mal; põe-os nhuma situação, cm que podem 

conservar-sc, sem esses esforços a que os po- 

T?s guerreiros esta vão dantes obrig ulos, ■ç»- 



fórcos que nao são por longo lempo possíveis 

á hun>an5ciade; virtude que se gasta pelos ob- 

stáculos parciaes que encontra* pelos revezes 

que motiva, e especialmente pelos triumphos 

que aieança, c pelos lucros, que produz at- 

tenta a depravação, que hc infallircl consec- 

tario da fortuna adquirida no saque, c que 

quando chega a extinguir-se, deixa o povo 

de saltcadores, a quem dera primeito li uma 

falsa aparência de dignidade, e <^o grandeza, 

cm tal estado de corrupção, e aviltamento, 

que a nada pódcTser comparado, 

[pnnoyer,) 

ter. ^•vr7g:rr:r>xn: aBBMWBBMB—Dl 

A N iV U NCIOS. 

O abaixo assignado vende o estabelccimen- 

•to,, que possuc por compra, e héíimça na 
Fazenda denominada Santa Cruz conligua «ao 

Arroio dos ííatos, beirando o largo da mes- 

ma denominação no Rio Guoyba; havendo 

a!li casa dc vivenda com tres sallas formflas, 

o asoalhadas; casa de cuzínhfa (separada, c 

nos fundas dáquella) com qg4Írü lances mais 

ao correr, e unidos, sendo deus IIestes forra- 

dos, c asor.lhcidos, que servem de paióes de 

mnntimentos, ou do que se quizer; casa do 

^pnzala para escravos; casa com alafona sen- 

como a alafona, e ífrmnzem, que as paredes # 

sao dc pedra c tijolo; c que com o \íesmo cs- 

tebelecimeuto se venebí também tium esciilor 

do'quatro remos, bem construído, ^inda no- 

vo; buma canoa •bordada de dois remos de 

voga; porção dc madeiras falquejcrdas; pedra; 

telha iníla não sbrvifk; escravos 

viço, e uilos çampeiros; e alguns mSssd^t<i]0 

uso daquellc eslahüiiQimcnlo, que tucfòalü 

existe. Quem quizer comprar procure//ratar 

coui o iJilo Froi)iieta.io nesta Cidade,Be em 

sua auzencii com o Pdmeiru l enente '^Lvos- 

tre de Souza 'i\Ur ;, Commerciarjte dr^f^PÍ^- 

ca, que não haverá duvida em receber * sua 

•importância (quaodí) não pos^i ser nesh;) 

no Rio dc Janeiro, ou na iiahia . na moeda 

que correr, e laní . ro nesta cm gados.de cor- 

ro, tudo como se ajustarem. 

PoVto Alegre lü dc Julho de 1830. 

Mcntu/ilr y i hirn Jlamas* % 

I 
Annuncía-sc ao respeitai Pubiico, que,na 

P/aa. da Igreja N. fi(i ha quem se proponha 

cf curar a iuchnçao de pescoço a que vr^ 

garnienle cluuuão jpodendo assegurar^ 

^ que perto dc cí-m pessoas que soíTiião esto 

mal, mais das duas terças parles ficaraitra 

r ^icalmcnte^ curadas pelos reuTeclios^que lhe 

ppplicou. 
lado, e huma grande prença, dous fornos de 

cobro grandes, e mais pertences para fazer v* ^tia- dc Bragança cm huma loja do for- 

farinha; hum bom galpão dc xarqueada, o4* r^gem de Francisco Jozé Aloreira N. 31 hiu- 

unido ao corrtr atafona do sal com paióes, o 

armazém para sebo, custrlas. .&c., e os mais . 

arranjos necessários; casa de fazer graxa; cam- 

po para criar, e matos; terreno proprio para 

buma quinta junto aos arvoredos de espinho, 

e caroço, que ja tem, c dao frueto; terreno o 

melhor possível .para olarias, perto de casa 
chegado ao barranco do Rio, e livre de toda 

eucheutc, e assnm barro no mesmo lugar para 

toda qualidade d obras,cjue estas Íabí icas po- 

dem produ ii neste ('ai/; c terreno para la- 

vouras, ctc &c.: adverte se porém, que as 

casas nfencionadas são todas de telha c pao 

a pi que o fó q galplo cm toda sua extruçao 

fem obra dc tijolo alem do pao apique^ bem 

cs. que 

Precisa se dc hum criado par-j ecrvir a hum 

homem solteiro ; quem florir i, r,i-(S dTcims- 

taucias dirija-so á i vpogrophi;. deste Diurw. 

VOUlü ALiiGiih ihdO. KA ' \rOGKAPÍllA Dlí SlLYülUA, L jjliiKbãiL 

Kua t)i Pa ai a ÍS úmero (>2. 

k 

dó# para o Paraiio lado direito, tem para ven- 

der Rape Imperial, c Lhinceza imperial, cíic* 

gado nas uUimas Embarcações do Hio dc Ja- 

neiro: lambem tom çopatos dc todas as coros, 

e mais quatro escravas com hablidades c qua- / 

lio escravos da mesma forma, que tudo so^ 

vende por preço commodo. 

Quem liver para alugar hum escravo ladi- 
no, e fiel, queira dirigir-se ã loja de fa eudas, 

na Una do Ouvidor, por baixo do Tclle: 

se Hio dirá quf-m pre ãsa. 
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